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Resumo: O presente artigo pretende apresentar e discutir algumas teorias sobre o conceito de Barroco a fim
de contribuir para as reflexões sobre esse tema. Para isso estabelecemos diálogos entre as obras clássicas de
HeinrichWölfllin, WernerWeisbach, Emile Mâle, Victor-Lucien Tapié e Arnold Hauser, a partir das análises
críticas de outros teóricos sobre o assunto. Reconhecemos os seus pensamentos como complementares na
busca de se compreender as mentalidades do homem moderno e barroco que não se manifesta apenas nos as-
pectos artísticos e arquitetônicos,mas também é revelado nas formas de viver e sentir o mundo em seus as-
pectos religiosos, políticos, econômicos, sociais e culturais. 
Palavras-chave: Barroco; Teoria; Cultura; Arte.
Abstract: The following article intends to presentand discuss some theories about the concept of Baroque
in order to contribute to the notions surrounding this theme. For such, we established dialogues between the
classic works of Heinrich Wölfllin, Werner Weisbach, Emile Mâle, Victor-Lucien Tapiéand Arnold Hauser,
based on the critical analysis of other the orists on the subject. We recognize their thoughts as complemen-
tary in the quest to understand the mentalities of the modern and baroque manthatismanifested notonly in ar-
tisti cand architectural aspects, but is also revealed in the ways of living and feeling the world in its religious,
political, economic, social and cultural aspects.
Key words: Baroque; Theory; Culture; Art.

Introdução

OBarroco, mais que um estilo artístico, foi uma cultura que se desenvolveu em várias regiões da
Europa, a partir de fins do século XVI, chegando até meados do século XIX,

em alguns Estados e regiões. Foi transplantada para as colônias, assumindo pio-
neiramente uma universalidade extra europeia. Em alguns lugares da América,
como na Capitania de Minas Gerais, essa cultura conviveu com o estilo artístico
Rococó, conforme atestam as obras de Antônio Francisco Lisboa – o Aleijadinho,
as de Manoel da Costa Ataíde, as de Francisco Vieira Servas, dentre outros, con-
cretizadas, principalmente, nas capelas das Ordens Terceiras de São Francisco e de
Nossa Senhora do Carmo, edificadas a partir do último quartel do século XVIII,
nas principais vilas e arraiais: Vila Rica(Ouro Preto), Nossa Senhora do Carmo
(Mariana), São João Del Rei, Vila Real (Sabará), Serro Frio, Tejuco, etc. Nessa

1 Esse artigo trata-se de uma ver-
são adaptada do capítulo teórico
da minha dissertação de mestrado
apresentada, em 1999, ao depar-
tamento de História da UFMG in-
titulada “A Venerável Ordem
Terceira de Nossa Senhora do
Carmo de Sabará: Pompa Bar-
roca, Manifestações Artísticas e
as Cerimônias da Semana Santa
(Século XVIII a meados do sé-
culo XIX).” Esse trabalho foi
orientado pela profa Dra Adal-
gisa Arantes Campos a quem
deixo expressos os meus agrade-
cimentos.
2 Sobre esse assunto cf.: CAM-
POS, 1986, p.28.
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época, no cenário internacional, o Neoclassicismo já era estilo consagrado e surgiam as primeiras in-
cursões do movimento Romântico2. O Barroco adquiriu características próprias e periodização bastante
flexível, em diferentes lugares, impedindo uma leitura única e globalizante dessa visão de mundo.

A origem da palavra Barroco é bastante controvertida. Para alguns estudiosos, esse termo é ori-
ginalmente português, sendo um dos seus significados “pérola de superfície irregular” ou ainda, “pe-
nedo pequeno e irregular”(CALDAS AULETE, 1985). Haveria, pois, uma correspondência entre o
conceito de Barroco e as formas inconstantes, características desse estilo.

No século XVIII, o termo Barroco passou a ser empregado com sentido claramente depreciativo,
como na Encyclopédie de Diderot e D’Alembert (1750), em verbete de Jean-Jacques Rousseau:
“Uma música barroca é aquela cuja harmonia é confusa, carregada de modulações e dissonâncias,
de entonação difícil e de movimento forçado.”(TAPIÉ, 1965, p.7) A partir dessa época, recebe o nome
de Barroco tudo o que era tido como extravagante e bizarro.

No século XIX, o Barroco ainda era considerado uma arte decadente, irregular, caprichosa, criti-
cada por historiadores e filósofos da arte, que usavam a estética classicista como parâmetro. Jacob
Burkhardt chamou de barroca a última arte da Renascença. Em sua opinião, Miguel Ângelo e Andrea
Palladio utilizavam a linguagem do Renascimento de maneira selvagem e/ou menos culta. Também
Benedetto Croce encarava o Barroco não como arte, mas como algo que representava o mau gosto.
Esses autores, que “...são incapazes de se libertar do racionalismo tantas vezes estreito do século
XVIII, apercebem, no Barroco, apenas os testemunhos da ilogicidade e falta de estrutura...” (HAU-
SER, 1972, p.556)

O Barroco começou a ser encarado de outra forma e a ser revalorizado, somente na segunda me-
tade do século XIX, quando a palavra adquiriu um caráter crítico-estético e passou a ter uso recorrente
tal como a entendemos e aceitamos hoje.           

O significado do termo Barroco tornou-se tema de um grande debate. Podemos distinguir algu-
mas linhas principais, em torno das quais a discussão desenvolveu-se: a corrente formalista3, preocu-
pada diretamente em analisar as obras de arte, reduzindo a esquemas e leis as mudanças de estilo
artístico; outra linha, concentrada nas implicações histórico-geográficas; também aquelas que ofere-
cem uma abordagem sociológica e, ainda, uma leitura psicológica para interpretar o Barroco, dentre
outras.

Como obra exemplar da corrente formal, devemos destacar os Conceitos Fundamentais da His-

tória da Arte4, publicado em 1915, pelo suíço Heinrich Wölfflin. Essa obra tornou-se conhecida no
Brasil através da sua edição espanhola, datada de 19365, e foi principalmente divulgada pelo artigo de
Hannah Levy: A Propósito das Três Teorias do Barroco6. Nesse estudo, a autora analisa as teorias
de Wölfflin, Max Dvorak e Leo Balet.     

Wölfflin procurou organizar e sintetizar conhecimentos que a tendência for-
malista vinha desenvolvendo, desde meados do século XIX. Esse autor estabele-
ceu alguns conceitos, com o objetivo de dar à história da arte o estatuto de ciência.
Para isso, tentou explicar a arte renascentista (clássica) em contraponto à barroca,
delineando os principais traços e características formais desses dois estilos, que
para ele seriam recorrentes na história, isto é, as artes figurativas apresentariam
uma manifestação clássica, seguida de outra barroca.

“Uma concepção de tal amplitude não pode adaptar-se à realidade his-

3O princípio estabelecido pela
análise formal funda-se na distin-
ção realizada por Kant entre uma
percepção subjetiva, condizente
ao sentimento e uma objetiva que
é a representação das coisas. À
abordagem formal interessou
essa determinação objetiva, dei-
xando à psicologia o entendi-
mento de experiências que
envolviam o sentimento, a fanta-
sia, o devaneio criador, enfim, os
estados de empatia. O sistema
formal é essencialmente distinto
do poético e do historicista.”
(CAMPOS, 1986, p.31) 
4WÖLFFLIN, 1984.
5WÖLFFLIN, 1936.
6LEVY, 1941.
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tórica enunciada em termos de sucessão, nem, tampouco, ser tida (à semelhança de tan-
tas esquematizações da evolução cultural) como de desenvolvimento, único e inexorá-
vel. Daí adquirirem os termos ‘Clássico’ e ‘Barroco’ uma acepção que transcende às
manifestações concretas que rotulavam, agora definindo grandes constantes, ‘conceitos
fundamentais da história da arte’.” (MACHADO, 1991, p.41)

Dessa maneira, o Barroco não é visto por Wölfflin como um simples estilo, mas como um dos dois
estágios periódicos. O autor destaca o período Barroco da arte helênica, o helenístico, do estilo gótico
etc.        

A evolução do clássico para o Barroco se faz, segundo Wölfflin, de maneira independente de
qualquer influência exterior, seja ela política, cultural, religiosa, econômica, etc. Assim, o processo his-
tórico e sua relação com a trajetória artística não são levados em consideração. Proclama-se, “...a au-
tonomia absoluta da história da arte em relação à história geral.” (LEVY, 1941, p.260) Além disso,
essa evolução é uma via de mão única, na qual o clássico deve sempre preceder o Barroco, já que ela
expressa a lei imanente do “...desenvolvimento da visão humana”. (LEVY, 1941, p.261) Dessa forma,

“...o Barroco, o estilo do século XVII, aparece, assim, como um estilo necessariamente
tardio, um estilo que só se poderia formar depois da renascença, mas que, por outro
lado, deveria necessariamente formar-se em seguida à renascença em razão da lógica
imanente da evolução das formas e da visão humana.” (LEVY,1941, p. 261) 

Para Wölfflin, o Barroco, em oposição à arte clássica7, evolui do linear para o pictórico. O natu-
ralismo, propiciado por linhas e contornos, é desprezado. A figura encontra-se em constante relação
com o fundo, as partes com o todo e vice-versa, compondo uma unidade indivisível. A obra parece ili-
mitada, o mundo é apreendido como uma imagem oscilante. Deriva daí o caráter unitário da obra –
percebe-se a importância da concepção do todo, no qual as figuras são dispostas irregularmente, de
maneira assimétrica, movimentada, fluida e dinâmica, compondo uma forma aberta de representação.

No Barroco, a profundidade é valorizada, “...já que a desvalorização dos contornos traz consigo
a desvalorização do plano”. (WÖLFFLIN, 1984, p.15) O observador articula as figuras através de dia-
gonais.Outra característica fundamental da arte barroca é a clareza relativa da imagem representada,
o que provoca o aparecimento de sombras contrastantes (claro-escuro), dando maior imprecisão à
obra.

Vários autores criticam a teoria de Wölfflin, apontando contradições, embora até aceitem a vali-
dade das categorias. Sobre a ideia da evolução necessária (clássico-Barroco), o próprio autor foi ob-
rigado a reconhecer, posteriormente, que na história dos estilos pode acontecer o
contrário. É o caso, por exemplo, do Barroco dos séculos XVI e XVII sucedido
pelo Neoclassicismo, dos séculos XVIII e XIX. Dessa forma, Wölfflin acabou por
admitir as influências exteriores, para explicar o momento de mudança dos estilos.
Para Hannah Levy e Lourival Gomes Machado, isso vem provar a fragilidade de
sua tese sobre a imanência do desenvolvimento da história dos estilos8.

Entretanto, a evolução presente na concepção wölfliniana processa-se no in-
terior de cada estilo artístico, necessariamente inserido em um processo histórico
que o influencia, diretamente9. Por exemplo, o Barroco teria a sua fase clássica ou
até mesmo barroca. Da mesma maneira, a arte clássica teria as suas fases clássica
e barroca.

7A arte clássica é caracterizada,
por Wölfflin, como linear, os ob-
jetos são isolados e limitados por
uma linha que guia a visão; as
partes são representadas em ca-
madas planas, apresentando ape-
nas uma profundidade típica da
perspectiva científica; a obra é
um todo fechado contida em si
mesma; as partes, embora presas
ao conjunto, devem manter deter-
minada autonomia e consequente
pluralidade; a representação pos-
sui uma clareza absoluta, a luz é
difusa e distribuída de maneira
gradativa e uniforme.
8LEVY, 1941, p.265 / MA-
CHADO, 1991, p.87.
9MACHADO, 1991, p.51. 

9
A Revista Linguagens nas Artes da Escola Guignard, vinculada a Editora da Universidade do Estado de Minas Gerais

vol. 2, n.º 2, Agosto/Dezembro de 2021 - http://revista.uemg.br/index.php/linguagensnasartes

ISSN: 2675-8741



Outra crítica apontada à teoria de Wölfflin diz respeito à restrição de sua análise ao caráter sim-
plesmente formal das obras de arte, sem levar em consideração o conteúdo das representações e as
características de cada artista ou ateliê10, propondo uma história da arte anônima, que valoriza tão so-
mente as leis de representação do estilo, em detrimento da criatividade individual, da temática e da
técnica em questão.

Essa abordagem sofreu muitas outras objeções, mas, apesar delas, as suas categorias são am-
plamente adotadas pelos estudiosos, tendo-se em vista o caráter explicativo, quando necessitam ca-
racterizar o estilo Barroco. Muitos empregam os cinco pares de conceitos, sem, contudo, abraçar o
método formalista. 

Outro teórico que procurou dar significado ao Barroco, tendo como referência fatores religiosos,
foi o austríaco Werner Weisbach, com sua obra fundamental El Barroco Arte de la Contrarre-

forma11, escrita durante o conturbado período situado entre as duas grandes guerras. Foi publicada
em 1921, com a 1a edição em espanhol, somente em 1942. Esse autor opta pelo método psico-his-
tórico para analisar a arte de uma época. O Barroco é visto para além de seus particularismos formais.
A obra de arte relaciona-se com a atitude espiritual do homem, contextualizado em seu mundo e em
sua época, indo, dessa maneira, contra as ideias que restringem as alterações estéticas às mudanças
internas do fenômeno visual, apesar de reconhecer a importância dessas na construção de uma teo-
ria histórico-artística.

“Weisbach establece su posición con absoluta claridad. Así, desde las primeras pági-
nas podemos verla perfectamente definida: ‘Toda obra de arte y todo arte – dice – pue-
den considerarse como representación intuitiva de categorías diversas: de una cultura
en la que se dan juntamente motivaciones religiosas, éticas y sociológicas, y de un im-
pulso estético inmanente’.” (LAFUENTE, 1948, p.14)

Weisbach define o Barroco como “uma arte datada, no fundamental ao serviço da igreja romana
pós-tridentina” (BEBIANO, 1987, p.31), ou seja, o catolicismo, para reconquistar e readquirir os
fiéis, precisava oferecer algo que coincidisse com os seus desejos. Para isso, fez uso do elemento re-
tórico do luxo, da teatralidade e do drama, com o objetivo de persuadi-los.

“Para Weisbach houve uma perfeita adaptação da arte barroca aos fins
que se propunha a contrarreforma. Portanto, várias representações e sím-
bolos surgiram com objetivo de dirigir a sensibilidade espiritual e cole-
tiva. Foi estabelecida uma relação necessária entre arte e espiritualidade
contra reformista”. (CAMPOS, 1986, p.35) 

Weisbach destaca a importância do Concílio de Trento12 na revisão dos dog-
mas da Igreja, na reorganização e consolidação eclesiásticas e, principalmente, na
revisão cultural promovida a partir de suas determinações.

Essa teoria sofreu algumas contestações, como a incompatibilidade da sen-
sualidade barroca com o ascetismo de alguns papas da Contrarreforma13. Essa ca-
racterística é destacada pelo autor como uma exceção no Barroco espanhol, sendo
mais recorrente na Itália, que gozava de grande influência das formas heroicas e
eróticas provenientes da Antiguidade e em Flandres, onde o espírito de Trento mos-
trou-se mais abrandado. Além disso, a representação do nu está ligada a uma arte

10LEVY, 1941, p.265 / HAUSER,
1973, p.135 e seguintes.
11WEISBACH, 1948.
12A Europa, ainda no século XVI,
é formada por uma Cristandade
muito diferenciada interiormente,
carregada de elementos pagãos, e
que sofre os perigos do avanço
protestante. A Igreja reage contra
a Reforma, convocando o Concí-
lio de Trento, efetivado através de
várias reuniões que ocorreram
durante os anos de 1545/63, na
cidade de Trento (norte da Itália).
Nele reafirmaram-se dogmas, sa-
cramentos e construções doutri-
nárias da Igreja, como o culto à
Eucaristia, intercessão aos santos
e a veneração de suas imagens,
com destaque ao culto à virgem
Maria. Constituíram-se, paulati-
namente, seminários, demons-
trando a preocupação com a
formação disciplinada de religio-
sos e reafirmou-se a existência do
purgatório e do culto aos coros
angélicos, a primazia da cátedra
de São Pedro e a autoridade
papal. 
13BEBIANO, 1987, p.32.
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mais idealista e apolínea, forma oposta ao realismo típico da arte espanhola.
Muitos autores afirmam que o auge do Barroco italiano foi bem posterior ao Concílio de Trento,

criticando, dessa forma, a extensão do período que Weisbach aponta para a ligação necessária entre
o Barroco e a Contrarreforma e, afirmando ainda, que muitas obras barrocas fundamentais foram cria-
das na Europa protestante.

Outro grande expoente que estabeleceu a ligação entre arte barroca e o espírito contrarreformista
foi Emile Mâle, com sua obra El Arte Religioso del Siglo XII al Siglo XVIII14. Esse trabalho rela-
ciona as determinações do Concílio de Trento a todo o desenvolvimento da arte europeia, durante o
século XVI e até meados do XVIII. 

Para Mâle, as resoluções tridentinas, que propunham mudanças internas da Igreja, já que objeti-
vavam reaver os fiéis perdidos por vários países europeus e conquistar seguidores no novo mundo,
com a ajuda das ordens religiosas, especialmente a dos jesuítas, agiram diretamente na espiritualidade
dos artistas, provocando o surgimento de uma nova iconografia voltada à reafirmação dos dogmas da
Igreja, atacados pela Reforma Protestante. Os artistas dedicaram-se a exaltar a Virgem, os santos, a
cátedra de São Pedro, os sacramentos, as orações pelos defuntos e a caridade católica. “Desarrolló
algunas temas que el arte del pasado apenas apuntó débilmente; expressó sentimientos nuevos y nue-
vas formas de devoción.”(MÂLE, s/d, p.191).

Assim, a arte é destacada por Mâle como um instrumento importante no contexto da Contrarre-
forma, já que para ele, o Concílio preocupou-se em submetê-la ao seu controle. O artista, como in-
térprete perfeito de seu tempo, participou sem saber de um pensamento infinitamente maior que o seu. 

“Así pudo anãdir el arte nacido de la contrarreforma algo nuevo a los médios de ex-
pressión del arte cristiano, logró dar algunos acordes profundos que no habían sido es-
cuchados hasta entonces.”(MÂLE, s/d, p.192) 

Como grande crítico dessa corrente de análise que relaciona o pensamento contrarreformista ao
desenvolvimento das artes, devemos destacar o trabalho de Pierre Francastel15. Ele se opõe absoluta-
mente à tese de Mâle, afirmando que o Concílio de Trento não objetivava conduzir a arte cristã a ne-
nhum aspecto de decência ou ortodoxia, através do controle da iconografia. A grande questão colocada
a respeito do culto das imagens é que esse seria uma resposta aos ataques dos protestantes que, se-
gundo esse autor, acusavam os católicos de idólatras.

Outras críticas que Francastel dirige a Mâle referem-se ao seu apego à oficialidade do decreto,
esquecendo-se da sua origem e alcance. Dessa maneira, estabelece um determinismo rigoroso entre
as resoluções de Trento e o trabalho do artista. Francastel afirma que Mâle não conseguiu provar que
o espírito do Concílio foi uma parte viva do pensamento artístico, tanto nos domí-
nios interiores do artista, quanto na sua forma de exteriorização – a iconografia.
Destaca a omissão dos nomes de artistas essenciais do período estudado, como
Rembrant e Rubens e, por fim, afirma que Mâle considera as obras em função do
que elas significam (tema), e não pelo que elas são.    

Analisando o Barroco em uma perspectiva político-religiosa, Victor-Lucien
Tapié, em sua obra El Barroco16, aponta a relação entre esse estilo e o Absolu-
tismo17. Acredita que as produções mais significativas do Barroco foram produto
do mecenato régio, salientando o papel da instituição monárquica que promovia a
suntuosidade da arte barroca, uma vez que o luxo era necessário para assegurar o

14MÂLE, s/d.
15FRANCASTEL, 1973.
16TAPIÉ, 1965
17Como “matriz” da ideia que faz
a conexão entre o Barroco e o
Absolutismo, tenho conheci-
mento da existência da Teoria de
Leo Balet, publicada em 1936.
Porém, não tive acesso a essa
obra, mas apenas a referências e
análises a respeito dela, como os
estudos de Hannah Levy, Louri-
val Gomes Machado, dentre ou-
tros. Preferi trabalhar sobre o
aspecto teórico do Barroco recor-
rendo diretamente aos estudos de
Victor Lucien-Tapié, como repre-
sentante dessa corrente.

11
A Revista Linguagens nas Artes da Escola Guignard, vinculada a Editora da Universidade do Estado de Minas Gerais

vol. 2, n.º 2, Agosto/Dezembro de 2021 - http://revista.uemg.br/index.php/linguagensnasartes

ISSN: 2675-8741



prestígio dos reis, tanto à frente de seus súditos, quanto em relação às questões externas. “Existe en-
tonses, el propósito de deslumbrar, la voluntad de parecer fastuoso, por razones de conveniencia
política.”(TAPIÉ, 1965, p.55) 

Além disso, destaca as relações existentes entre Barroco e Contrarreforma, reconhecendo a im-
portância das prescrições tridentinas18.

“La voluntad de recobrar a quienes habían sido alejados de la fe romana por la re-
forma, de esclarecer a los que vivían según la antigua y confusa rutina, suponía una
propagación de la liturgia y nuevos lugares de culto. De este modo se reanimaba el
arte religioso, e se le prometía renovado vuelo.”(TAPIÉ, 1965, p.43)

O autor afirma que, se unirmos a ideia da importância do fausto político à ideia propugnada por
juristas e doutrinários, aceita tanto nos meios católicos como nos protestantes, de que o poder do rei
deriva diretamente de Deus e que o monarca representa a autoridade divina, esse

“...es digno de homenajes que no si rinden a los demás hombres, sí pensamos final-
mente en una especie de contaminación del culto de la monarquía por los ritos de la re-
ligión en los países católicos, reuniremos los elementos del carácter ‘mágico’ que va
adquiriendo la institución.” (TAPIÉ, 1965, p.55)

Assim, segundo Tapié, para se compreender o regime monárquico, durante o século XVII, é im-
prescindível levar em consideração esse caráter sagrado. Não se pode deixar de observar nessa mo-
narquia o esforço para fomentar, através de exteriorizações de pompa e luxo, tudo o que for capaz
de aumentar o maravilhamento em torno de si.

“Con diferencias determinadas por los medios financieros de cada Estado y por el
curso de los acontecimientos políticos, más o menos favorables según los países y las
fechas, esta pompa monárquica ha estado asociada, tarde o temprano, en todos los pa-
íses europeos, España, Francia, el Império y hasta Inglaterra, más o menos completa-
mente, a manifestaciones barrocas.”(TAPIÉ, 1965, p.56)

Tapié também está atento ao fato de que, na Europa do século XVII, os países que apresentam
uma preferência à pompa e ao ornamento são aqueles predominantemente rurais e aristocráticos, de
economia mais senhorial, em contraposição àqueles que possuíam uma burguesia atuante e uma eco-
nomia de caráter urbano, como a França, onde nota-se uma clara preferência por uma arte mais só-
bria, de proporções harmoniosas e decoração simplificada e elegante. 

Em síntese, na obra de Tapié, o Barroco é desvendado a partir de questões políticas e sociais, da
reorganização da Igreja de acordo com as decisões do Concílio de Trento e do fortalecimento da mo-
narquia.

À luz da Sociologia, Arnold Hauser apresenta os estilos artísticos em sua obra História Social

da Literatura e da Arte19, dedicando uma parte de seu estudo ao Barroco. Procurando inserir o es-
tilo em uma perspectiva mais ampla, esse autor promoveu a fusão das interpretações que consideram
o movimento da Contrarreforma (Weisbach) e o Absolutismo (Tapié), como fulcrais para o entendi-
mento deste estilo, ampliando-as. 

Hauser percebe o Barroco como um estilo que assumiu uma grande variedade
de formas, por toda a Europa, demonstrando a dificuldade em conceituá-lo e re-

18Cf. nota 10
19HAUSER, 1972.
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duzi-lo a “...um denominador comum”. (HAUSER, 1972, p.555) Dessa maneira, propõe subdivisões
nesse estilo: o desenvolvido pela Cúria romana, de caráter mais eclesiástico, diferindo fundamental-
mente do típico da corte francesa, de cunho palaciano. Por sua vez, o que ambos têm em comum di-
fere daquele Barroco praticado nos países protestantes, em que o estilo preferiu o retrato e a natureza
morta, para atender as encomendas da burguesia e de segmentos médios da sociedade.

Esse autor também tenta definir o Barroco, contrapondo-o ao Maneirismo. Os dois estilos pós-
clássicos surgem quase simultaneamente: o Maneirismo, como “expressão do antagonismo entre as
tendências espiritualistas e sensuais” (HAUSER, 1972, p.478) e o outro, como solução temporária
da crise intelectual do período (séculos XVI e XVII), tendo por base a espontaneidade dos sentimen-
tos. “O maneirismo frio, complicado e intelectualista cede lugar a um estilo sensual, emocional e
universalmente compreensível – o Barroco.” (HAUSER, 1972, p.569) 

Nessa distinção, afirma ainda que “...o maneirismo é o estilo artístico de uma classe aristocrá-
tica, cuja cultura é essencialmente internacional; o primitivo Barroco é a expressão de uma tendên-
cia mais popular, mais emocional, e mais nacionalista.” (HAUSER, 1972, p.478)20

Arnold Hauser aponta o Barroco como a expressão artística da Contrarreforma, apesar do Ma-
neirismo estar cronologicamente mais próximo desse movimento e da austeridade propugnada pelo
Concílio de Trento revelar-se melhor nesse estilo do que no voluptuoso Barroco. Porém, o repertório
temático da Contrarreforma – culto à Virgem, aos Santos, aos coros angélicos, às almas do purgató-
rio e o apreço incondicional aos sete sacramentos – que buscava difundir a religião católica entre a
grande população, foi conseguido primeiramente através da arte barroca.     

Apresenta o triunfo do Barroco apoiado nas determinações tridentinas, mas também no fortaleci-
mento do poder absoluto e divino dos Reis. O Barroco promoveu o desenvolvimento de uma formula-
ção estética basicamente sensorial, com o objetivo de impressionar os devotos e as multidões.

Além desses autores, muitos outros vêm contribuindo para ampliar a compreensão acerca dos
significados do Barroco. Percebemos essas teorias não como excludentes, mas complementares, não
podendo ser descartada nenhuma de suas contribuições, que são essenciais para o entendimento das
manifestações artísticas, sociais, culturais, políticas e religiosas de determinados períodos e lugares.
O que pretendemos, com esse rápido apanhado teórico, não é formular uma teoria eclética, mas lan-
çar mão de diversos pontos aqui apresentados e que consideramos importantes para o desenvolvi-
mento de análisese reflexões sobre esse tema. 

Assim, a partir dessas abordagens, percebemos no Barroco a grande profusão de formas, a que-
bra da linearidade típica da arte clássica e a movimentação dos volumes que acabam por provocar o
aparecimento de sombras (claro e escuro), assim como a alternância dos focos de visão (o nosso olhar
desliza sobre a obra). Nesse sentido, Umberto Eco21 identifica a obra barroca como uma obra aberta:
o expectador interage o tempo todo com ela. Entretanto, o Barroco não deve restringir-se às artes vi-
suais (arquitetura, escultura e pintura e ornamentação) mas também englobar a criação literária, a tea-
tral e a musical, que seguem as mesmas tendências predominantes no período, ou seja, a imprecisão
de contornos e a preferência pelas oposições.

A arte barroca vai além da informação estética, “...seus padrões se universalizam e modificam
também em extensão os modos gerais de sentir, de ver, e de formar”. (ÁVILA, 1980, p.22) Nesse en-
foque, torna-se um fenômeno bem mais amplo – ligado ao processo da Reforma e Contrarreforma –
uma vez que age como resposta ao avanço protestante: através do caráter de suas
formas, da pompa litúrgica e da teatralidade, que atuam como instrumentos do
poder da Igreja e como choque persuasório sobre uma mentalidade social, em con-

20Sobre esse assunto, também cf.:
BEBIANO, 1987, p.36.
21ECO, 1968.
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flito com os valores católicos medievais e com o insurgente Humanismo renascentista.

“Vemos as manifestações barrocas (escultura, pintura, teatro, diversas ações) como
a resposta inábil, frequentemente confusa, quase sempre convulsiva, a uma ruptura que
provoca fatos anômicos, quer dizer, fenômenos que emergem no momento em que dois
sistemas do mundo e da vida se enfrentam ao mesmo tempo e no mesmo espaço, onde
se encontram duas definições de homem, duas propostas de experiência.” (DUVIG-
NAUD, 1983, p.126).
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